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Infiti-innvdes s»tii-c n 4>oiniii«ri:io 

Sob osaa lU»lo publicou o al'.iirii, orgAn i^ipGC'al do 
coinmorcio no IHaianháo, iim semulci ttslígo soliro o ní- 
licio dirigido ptio presldiinte lia rosprcUro proiincia 
iCoramissão da 1'raç.i, prrHntilondn entro oHlraa orm- 

30! do ordem c^xnmcrcial, ns causas ijiio toom concorri- 

do para a diminuição tlii commorcio nnquclla província, 
B a respi>3(a que a Couimíssão deu ao mtimo oindo 

pr4^sjdencia1. 

Como o assumpto de que sooccupouafunllii jirnal é 
importante, e as considerações produzidas pnln com- 
missSo da prnçí do comaierdo marenlicosn nos pnre- 

cem om grande parlo appUoí»oÍs á noss i pronincin, cx- 
trehiremos algtins lopicos qua maia so ndaploni ú Mia, 
lanlo da resposln da coniniissâo conin lambem das 
pondcrnfõRs que cilbiu a tal ri^spello o aucloiisodo ür- 

'gão do publicidade acima citada. 
Aisignalandii as caudas qun tem delormiiiado pre- 

juiio L' dimÍauiç3o da commi^rcio interno a oili>rno na- 

quDllo pro'incia a üommíssão nponia cm primeiro lu- 
gar o Facto de liavorom-so tornado indi^pnndentoa do 

commercio do Maraniião aa províncias do I'arA, Cuarã 
O Piüuliy, entrando ena negociações díreclaa com a Eu- 
ropa ; em segundo lugar a guerra amorícana durante n 
qufl suliíu como por encanta o preço dii algodão, seu 

principal producto. duplicindoc triplicando o valor da 

importação e exportação da província som liaver aug- 

piontade a produeçito, scndii quo passada aquolla 

grando catastroplie doçceu subitamenlo o preço do xfU'- 
rido gonTO, mas a província quo augmanl&ra impru- 

dentamunto a sua do^pcia, liada cm_recursos do tran- 
sicçSo, Iflve do pedir a novos imposloa a supprlmonto 
da mingua, quo iiiiiis tarde appareceu na receita. Ito- 
duzlda esta antoa que pudosaem sor coberto; os numo- 
rosoa compromissos tomadas pelo interior para com o 
commercio da capitai, por oslc porá com os mercados 
europeus, o desíquilíbrio da valores d'aiil rosullante 

originou um granda embaraço Cnancaíra, que aindi ho- 

je exige sã rios sacrílicíus. 
Em terceiro lugir a Cominls-üo apouln a guerra do 

1'aragua}', n qual dando-^o em uma época üe míFCi ia 
como Utou dilo, foi lio d ema Irosa c;)rno ell i, já pelos 

Irlliulos quo impei, jíi p<^1os míUiarcs du braças validos 
que retirou da agrícullura, uns te>'ad:is para o exceto, 
outros inlornados nos matt.s, á merrfl de todas >s di's- 

graças per causa daí dL^signaçõcs o do rccrulamento 

m-tilar. 
E diz o seguinte; 
■Cançida. eilinmta do torça' volva a pujvincia, fin- 

da a ultima suotra, ao seu esiajo normal, o conpi'Ul'a 
todiis os n'[.irço3, dp q'lc eia capaz, no pmpnnlio do 
solípr o debilo. que llio Iroune a sua ímprevíilencia. 

oDahi reslricçóaí de npc.'ssidades o rulraliimento d" 
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CíüfflES D'lSUk RiVIRHA 
noutxcE pon 

Tiiwaso y Slatcos 

t;Al'ITULO LIX 

O oliiriiin Je Pnrlillo 
[CoDlinuaçíii') 

— Disso muito e naJa, r.^darguiu oRuarda-malto, 
parque eu da míuha paite nada leí, se bvm quo che- 
guei a compícliender quo o* ncsociun ,ni') d.iium cor- 
rer muilo bem, poiquo me llíeram concr a toda a 
brida do I& a\& aqui. 

— E quem te Ici mrter T 
— U caçador Jnío o Oago. 
— E' verdade que pottei nas immcdijç5:3 do Pc- 

draja. 
 A questio  i que  o caçadnr corda como eu corri 

até squi. 1'srccc-rao quo arrebenlou u cs'allo. 
— K porque t qite corria T pcrguuluu u alcsíile. 
— forque oíiim Ih'o ordeoíro o pagfm da líjoçalo 

Üncoii, .      ,, 
— Hales o trcõesl ticlamou o alcaide, t-om que 

enlio a Dolicls que traiet è da Gonçalo Cbacon T 
— AiiitD parece. 
— Diie-ffl a ji. , 
— Ksda pouo diier, reipondeo O guarda-mitto com 

a tus f OI rude. ,   . 
— Miípravell cielamou o alcaide qu-tcaau j^uyií- 

U lobrs Ferrandu. 
— Urclird qua nida podia dlier, tedarsuluciW 

com ■ fua JDpaiiibdididd ■ toda i piov», porque Joio 
o Gigo Dida ma diii* ■ id me deu nte pergi- 
tDÍnfao. 

E tinia do Hfo um io!o de pergtmioha Itchiii tom 

relações, quo affeclam no meimn tempo o commercio, a 
induslrií o todas as vnUulas, por ondo transpira a vi- 
lalidailo de um povo. 

al'ortnntit, coneloo cila, pudemos dínor scnni com 
ínlallível curleii, ao men"a com tt^dos os sÍ«os de ver- 
dadii. quo, se lia djinínuiçin mi cnmmorcia eoilo se 
miislra iiiaclivo e apsthieo, 6 de.vido ín criiicaacir- 
cum-lancíis, em ijuo sn aeh.i n lavoura, eu aos eom- 
promíssos, 'eui qua o.-lão n prorincia para com eüe e 
elle poro como ealrau,'!eiro.u 

Analysondo essas circumslancias apresenta com'' 
tsiisa dellaa ; 

A ignorância da lavoiiu o o ahalo nolln pr,duiido 
pela l«i do 38 de Sateiiibro dj IS71. 

ü) grandei impostos do ciportaçõo, quo pcaim sobro 

os pfoduclosita província. 

Juslillcaodo cada uma destas asserções diz a com- 
mísíüu : 

nlínlr^gue a escravos, enles ignorantes, preguiçosos, 
sem auibiçõo o sem estimulo—presa a rotina dosyale- 
nia mais conveaionle e mais primitivo que se conhece, 
í sern duvida que a nossn lavoura (aria muito mais « 
melhor do que ht, se ílluminuda por uma mediana íns- 
iruc.èo lechnic-i aliaudouas^u o rotina dos prnci'.Esiis 
lio'iernosic s->gttijie as praticas dos tnaisadiantados 
povos o lírico los. 

cil'equena, escassa cuir.o £ a nos^a producfão. devido 
a ignorância da lavoura, podeia esta eom inauditos es- 
forços nugmental-B a!;,'uinn cousa, se riio eslívossem 
diariamente diminuindo os braços nello emprrgados, 
ima pela emaneipaçflo, oiiiroí pnr vendas (nrçnsas, 

oOi impostos do exportação eiurcom realmaiile uma 
perniciosa inHucncia na surte do lavoura o do com 
mercio. 

iil'roductes do um trnbaKio ignorante e rntÍncíro,sem 
o ciioba da ppifeiçio quu fiJrn pari desejar, os nossos 
gêneros não suppurtam ciucurrencía dos similores do 
outros paíEca o são vond:dos por preços menores sob 
pena de n,io lerem sahida. 

a\cslas condições 6 da maxima conveniência quo, 
pois 08 nossos gunsroa nio podem competir com os de 
outros povos em quantidade c r^ualidade, que inilua na 
[ciç5o do mercadu, ao menos seja a sua eiporlaçSo li- 
vie de todos is onus, afim à« valerem rtiais para o 
produclor e njo nJS Ilearem d nús os coromercisnlca 
por preços que não podiam oblvr no eslraugeiro.» 

Ko iuluilo do rAmcdiar scmolhnnlus malva, a com- 
missão ia (Inalmento que, todos appcllam para a crea- 
ção de bancos agrícolas, visto como não sendo da boa 
pahtica o, inipejlir-so a lavoura do dispOr do sua pro- 
priedade, porque a pri^liíbíção augmentaria o seu o o 
mal do ciimmercio, ellenla a causa que determina tal 

ioerillcio, o banco hypothccario i! uma das medidas sal- 
vadoras da classe agiicoln e porloit» da província, que 
vive exelujivamenle delia, como o único meio de [ne 

|ió!e lançar mão paro pigar o quo deve o conservar o 

quo pnssue. 
O ol'aizo I.izendJ r,*íleiõ.'3 aeorca do objecto cm 

quesiâo, enlro oiilros eípõo as seguíules ; 

iil).™ja o governo tiida) os annos saber porque o 
coinmciclo de»ta o do oulraí províncias dimiiiiie, " lo- 
dos oa niinn-Ília reipoud'iu Nui poueo m.iis ou menos 
o q'i'' ilii 'ü-ir^ a ito'sa Ciunmiííão da 1'rnça, 

■O lor f^ibor o governo porque temos chegado ao 
poiiio em que e.slanms ? 

n!'or succojsívus urros ndminiilrali'OS, cniiimplliotia 
por todos .pio lêem e,:tadu ua direcção dos deitinos d < 
nação, por d-'Iiilos do educação e do habites, que   te- 

forinaa sensatas nüo tratam de mudar, o a que íono- 
vações feitas acm baso o sem estudo ainda dão peior 
feição. 

"]'' o que fax o Rfiveruo e O que liix o cidadão ? 
lAIirem luta setiro os causadores do mal, g.tstam 

tempo o Irabalho em iolorminaveis recriminações.» 
]i termina, como fel-o n commissão da praça do com- 

mercio, pedindo n creaçfto do banco h}'pothucariu para 

salvar a lavoui,-i, o por conseguinte a província, que 
sem produeçSo nãii piíJo viver. 

1'or missa parle nppilcando aa observações exibidas t 

nossa província, comquonio não esteja cila nos condi- 

ções preeariaí da do Maranhão, mas nem por isso dei- 
xando do lutar com difllculdades llnanceíras provenlen- 
les da situação algum tanto embaraçosa da lavoura, al- 

mejamos antes de tudo a creação de bancos ruiaes hy. 

polbocaries quo lírmando u credito dos agricultores, 
livro-03 dos pesados juros que os opptímem pela (alta 
daqucllos estabelecimentos especiaes, pro porcion an do- 

llies dcsl'arlc os meios de proseguirem na sua marcha 
desassombrada menlo. 

apôs a realisnção dessa medida urgente, virão como 
natiiraea corollanos, os mclhernmenlos quo delia de- 
pendem para a maior uxpansõo o prosperidade da lavou- 

ra, as quaes constituem em maxima parlo a ríqueita da 
nossapromeltedoraprovincia. 

Cl mprehendí quo o negocio era urgenie. CITIí di^ modo 
que o cavallo abi esiã arrebenlad<i na ca'n!liriç.i. 

I'ur6m csla ullínia parle do dijcotio de E.Traudo Dão 
fui ouvida pelo alcaide, « 

A leitura du pergaminho occjpaia-o eab^orvia-o 
cornplelnmenlB, 

Depois do ter solttndo o mirado em todos os senii- 
dus, eiclsm-nti; 

— 1'ur vida de Mingo Uevulgo, quo njo enmpn^hen- 
do o quo se die nest» papel. Üu cu estou c£^o r,u não 
nlíuo com uma palavra d i quo e»iâ escriptci. V^rdailti 
& q-.ie n -ala esii em liévíii, c.imo se (i-sc q'linla-feira 
gaiila. 1'or mil kgiô'H di lauçi», qu^m p.uhíbiu que 
te ac>'ende('nn luies I I'orquo eslã apagatlj a lâmpada 
de feriu que eiiili'ita arm.inaf U>1" diilom nu fussu 
o maldito cnzinh-'iru e a pssn qundrilha ú-- vadios que 
não víiini stiião IO calor das minha' (,irnal)iis o úis 
meus fii^õ-^^. Luzes, ou por Ctiri^ln na cru£ que uãf> 
chega aii dia du úiuanb^ rieohum desces velhacos. 

Aos brados du cjilellao a sala iltuiuinou-ie cnmu 
por er;ear]tu, 

TuJn irimia, pi.íi !sbia-se poc eiperiencia nt£ aoudn 
chi'i^ava a cólera do alciide. 

Mais íccegado vito com n lepnnlína illumínação, deu 
ae filho (• pergaminho ^a.'a que o l£>ie. 

— VJUIOS a ver lo lu, que rsludailfl latim, pddo 
CompreiíeníiT essos gsratujai. A'ig-lo-. depresia I 

U mancebo peg™ no pa;.el o leu o seguiale : 
< I'Istae du preicDção. Amanhl cahirl lobra vdi a 

tempestade. lii^IiiiJel-ioi al£ i utlima. Olho ileila 
c (crio contra (oiro. 

a ■ Cfiacan. ■ 
Succcdo tampte is Ititurai ambígua* e durídoiat 

um momeaio da pauia e da lurpreia. 
Ap?'!' lio tun ■ cirii do Concslo (HiscoD diiia tjdo, 

parecia cio dtier nida. 
AOnal a impidenei] do aluída Irrompeu DM ta- 

guiclct ptaviit: 
 I'litce-ma qie £mintii rcbealaii a tempeilide 

lobrA ■ tuiibi eabcçi. Tanto melhor, tí-itr d:t;r qse 
ia chu'tt todji aoi m^lhtremot. — Qj« ma de- 
fenda í'i i uliimi]   roit quiiii demônio Irita da ooi 

Ca|»itnlt 15 do IVovciubi-a do IS^fi 

Diário de S. í*unio—Expediente da presidência. Va- 
■ iedado—Echos do 1'sris, hiblíeaçües pedidas, Gazcli- 
'ha, onda vem a seguinte notícia : 

ICMJU LITTEUAHIO — Conimunieam-nos do S. Ro- 
que : 

A S do corrente installou-se nesta cidade um cluli 
liltorarío. 

A sessão magna da installação leve lugar no paço 
do camará municipal, quo se achava decorado com gos- 
to o esmero, - 

O illustradu dr. João Augusto do Pádua FIciiry, pre- 
sidente da .club, nbríu a-tussão com um discurso lie 
notável pelas cònslderaçacs secioes o philosophiEns, que 
ello desenrulvcu pre liei ente men lo, como pela belleza da 
lõrma. 

O Sr. coronel .Anlonio Augusli. Pleiíry, por parlo do 
gabinete do leitura Soroeab.ino, dirigiu uini cnlhiisias- 
lica saudação ao club d'l S. Itnque. 

ÜJ srs. (Irs, llocba Lima u .Vavier [l''erieira, o ar. A, 
Santos o DutroE focíus llreriiiu discursos e bem elabo- 
rados. 

flliiílas senhoras ã'' iirineípaes (amilias do localidade 
honraram e:ia [esl.i il.i ínleilígoncia com a sua amável 
piesençii. 

HD llui dii cnd.i dUc irs:!. siihiam ao ar mult-'S rojões, 
e n eicell.'nle banda d.> niuiici in.'tiuimnlul isecut^va 
uni.i peça do ,S"u vnnn.lo n Cíciílhido tepertotiíi. In- 
iTiniIu no priue pio a i:n üssínin pulki Cluli do S. lio- 
que, ompiisla etiir"tsi:n)uiilo paro c:le aclo pelo ins- 
pirado iiiai>9lro 1'iirDrío. 

Terminada n f.'^la, o* si cioí p as fenlioras iieiimpa- 
nbaram o sr. dr. [^leurj- e n gu i eiuia. (auiilio ali^ a sua 
casa, ondo (-li siTvido um profuso copo dVgua,» 

Segue Commercio, Edilaes e Anauocios. 

A Província de S. roíiío—Ahra a folha Secç3o Ad- 
mínislrativa com um artigo sob o litulo—Mão discuro- 

mos da capíl.al—no qual traia da necossídado da limpe- 

za o accio da cídado cm bem da hygiene, O artigo ODB- 

Isa assim ; 

oNesse andnr a cidadã soiá cm breve praso um gran- 
de fiico dn immundiccs. 

As populações que hahituam-sc is immundicessao 
populações pardídas. 

Harn longo os habitos suínos. Tenhamos mais amor 
ao sabão o í sRudo. 

A regeneração deve nascer nu lar. Seja antes de tu- 
do um b.ibilo: normal nas cas.is parlicuiares para ser 
depois um grand» dever da administração. 

Sejamos limpos para quo lunliamiis o pleno direito 
de lüigir qun os nossos governantes não sejam desma- 
zelados o ineptos, 

O alimenlo o a respiração,eía abi as duas fontes onde 
vac a rida pbysiolegica beber a saúdo, a rubustei e a 
completa etaluçSo, 

Sem o re.°poilo e subordinação n taos leis naturaes, 
o progresso intt<ll.>Glual, , moral o social do um povo jit- 
mais assentara cm bases solidas u regulares. 

Um povo anêmica ou leproso aeri uma grad,açBO pa- 
ra a animalidade, para o es p bacela men to e para a 
IDO rio. 

[ NAO nos esqueçamos disto nds outros que somos o 
povo. e vdi outros quo exerceis os direitos da tutelIn 
governamental.» 

Segue Itevista dos Jornaos. Questões saciaes—Um 

rbeoling em Lotidres. Secção livto. Noticiário, lidilaes 
o Annuncios, 

' Triliiina Z.i'ici'ul—Editorial com o titulo—Empenho 
de honra—transcrevendo do «Munitors da üahia uma 
carta do sr. Senador Pompeu commãoicnndo ao sr, 

desembargador Luiz Antonio Oarbosa como foi cum- 
prido o empenho de honra na província do Coara. 

Segue Secção ScJantillca—Uo Espírito da Reforma, 
Iradiicç^o da casa. Publicações pedidas. Nulíciario. 
Variedades, Commercio e Atinuncios. 

um lelb de cbumbo. , ,„,, 

ubifl ■ (omba. .     . ,    . -  , 
— Pgtqse   IÜ9 duicim Uiio  tc£9 10 (ilacipial 

flflaglOT. 
O («arda paicea qoc t>>o csUoJtn nta pbraic, por- 

— Aadv-B«oGijp o pj;tI,drwe-B*: —i^onee 
tmUaU o ttnOoaUcbrpit* a PaiLIU.—Coo» 

ito fl:b>. 
 Ce-ujrf^'Cio qi» 'i'i para EOI u:«*I'f •IíUOJ» 

caÍM (iuii:d'Oi'i>. coaprrbmiJiqiie quandi Uucm 
dii íoa tttn «otra (erro, t ^^rgua umoi qa* cot fca- 
Utisj* ema a> lrop4f if cl-rri. >Iit aoi* «Iti uiu 
tfu^ I Ih* iMlKiii ks?t dtUii T QM aiU rui as* 

intím 'u a rend ç,'n, dsdo o caso de se nos considerar 
como lebt-ldi'S. O.ido e:t'i a declaração que nos põe 
fura da leiT 

— A declaração nslí feíla. 
— [>!' que mi'do T 
— Ciirti a prisão dii ei.nileilavLl. 
— Não cumpreheudo bem. 
— Puílo liíra da lei o condestavel, ledos os qun fo- 

mos seu< paiiidiries ou seus pãreulos llcamos nu mes- 
mo ra<o. 1'or conseguinte se ni'u permillli txporei 
francamente a minha upiuião. 

—O le ojjiiMào é a lua, m^u íltlin ? 
— U' muitu claro c iiiuilu íiuiplo?. Alas prime Ira- 

inentn ídei ie<puud''i i pergunta quo vou (azer-vos. 
— y.io pergunta 7 
— Èsia. Soi' do pailíJo de el-rei ou seis do partido 

do cmd'StsvelT 
^IToUio tiunçal>c9 ficou pasmado para o rapat como 

IP .iqiiella pergunta o eniolvease em ou'cra do receios 
H d,' soipci'a». 

— 5'iu itu condettavcl c io> pelo partido dclle, ces 
p-indeu allnal. 

— Então vis a mínhi opinião. tl"uni cila noite todos 
os voiios hjmens d'armas i d:ilribut lioçi?, bíitas o 
pirta'anas a indus os villoii, ranallos o moradores da 
«ilJd ; Simas 10^.*^ a gente i. cntu^rrau-voj em Purlilla 
como 10 Toi dirpoiesieia a tunlectar di-morado cerco. 

— .Mil onda ciiá u inimigo T 
— Amanhã o vereis. 
— Comquocntão, secundo o teu parecer, a tem- 

paitade annunciada per Clticon d... 
— U exercito rral que TOI ameaça. 
U alcaide rrUectiu um iniliulo at£ qua iQnal res- 

pondeu : 
— Parcco-me que teas rizJa, meu ilibo. El-ici rttn 

lobre cdi. 
— Eo nfliio deter £ d^ffudemo-DOii rtdirguino 

mancebo cujo* olbot dilipaum. 
Eita duma «iclamaçlo acaboa de £ttíd\t o at- 

ei ide. 
S«atca-i« mae^il/iijoirste to r< <!■ m:». ooi* 

(itava o pichei de etUebi cam o TíDIU dit mit£-^iu 
do Cfg) P tieliovii: 

— Aludi  oi^  i«coa a  Avf-Uaiii  • lemif tfmpi 
p4l« <Al»t, Qa» M [ftlHCD ai t«4tH dt tlltt, C H 
ccoioiotca (a t.:r3 dit lr9Cb.-Ut lodot Oi lub.Ualei, 
qair fjm tiltlfit oi iiQi^i, pira qsf ic a^iiieblna 
03 ;al<o da LnUlrtt. Ta. FttrtBJ«, loriuiii ■ a>-BUr 
a civalb, a diri^-U-Us pica a aUti* ia VtU*- 
iiZii iiUtb, M  fftúM Ur, II4M M canltofdai 

CORTE 

Pulo ir.tlice> livpmos bontem Jornaes ali 14, 
— foi publicadu o docrotn n. ü;i52dB 11 do mei .pas- 

sado eoncediindii ã companhia Assueareíra do I'urto 
1'olií, oucliirisação para (iinccionar o apprnvando com 
.ilgumas rnodilicações os seus estatutos. Esta cempa- 
nbia, ciijo praso í do 18 annos, o lem sua MJde na ci- 
dade du 1'orlo Feliz, tem ['Or uhjeclo o ostibelecimento 
do um eiiginb.' cenlrnl. 

— Koi pus.iíndo dipluma de habilitação paro o cargo 
do juiz do direito ao bacbsrel Jofé Machado Pinheiro 
Urna. aclual juíí municipal do termo do llellilem do 
Jundiaby, nerta província, 

—Obiuvo prorog.içâ I dn Irc^nca por 2 mezes Com 
ord.Miail.. o juiz de direito da eom.irca do Gunratinguo- 
lú Jos6 S'guodino Lojics (iomensoro. 

—A íísouiação poriiiiiucia C.iixa dn Soceorros D, 
Piiilro V feí celebrar ii'i dia II solemnes exéquias por 
alma do rei U, Pedro V, 

minlio eavallariça, com tanto quo mo tragas ooUcias & 
meia. noite do que chegares a sabor ou chegares a des- 
cobrir. 

Tu, Purcollos, iiús jã dislribuir rondas quo vigiem 
as muralhai, dando-rrfe parte das novidades que tive- 
res. To, Ari'iiiuz, rollocar-le-has na torro do mena- 
gem deslD casti lio. DJIí exploraras dia C noite O cam- 
po. OI mnnles, as planieio»; ao menor Indicio do 
Inimigo, levantaras a bandeira do condeslivgl, pam 
que o vento a PBIIC O faça sober aas nossos inimigas, 
quo aqui manda ainda D. Álvaro do Lu na. Tu, |>D. 
redes, terãs cuidado do meu pondSo, que levantarás na 
torre mais plo>oda do occldento. E ngoia, que Deus 
vos lifl Victoria om pril da justo causa que defen- 
demos. 

Assim (aliou o alcaide, bebendo de um trago o vaso 
do vinho q'i« estava rni cima da meia. 

Todos us quo acabavam du receber ordens partiram 
rapidariionto afim de ss ciecuiar, n td llcaram em 
tornii do alcaide ^eu filho n o cozinheirn, que seguran- 
do n'um grando candiciru ollumiava oicassamonta 
aquetia icpua, 

— Que (azei lu ahl, velhaco, eiclamou o olcaíde ao 
ler-o vuiio corpulento, ou melhur dizendo, o vulto 
quadrado do Ind'Csdo funrcionario. 

— Esperava humildemente si vojiai ordem, jr. al- 
caide. 

— i'.'ii mita um boi e qua biji carne o «inho para 
OI mrus itIJadui. A c;i3 depriiia e que iria abun- 
dintn. 

U cozinheiro dciapparereu, o loliando-se ttn a 
tMio, alo lem pitmero olhar para lodos oi lados cora 
recrio da que cuiiitem *> tuai palairai, proie- 
guiu: 

— Tudo Htl pcr<ii|9, mis falta o principal. 
— O qua t, m*a pae T 
—'Uífíoder o que di'f aioi defender. 
— Fillaei úo depoilio rjue till eoDOido i TMU 

guiidi T 
— Filio doi Ut'iouroi 4J condeitirtL 
— Abi 
— Tu llcii rctiicrgiJjdi toiTlgilincíi. Ji labEa 

ouda uUo. 
— S.si, n tPttf .lo \cii*. 
— FJIU» B^a ladi d;Ii. \»mat rara ■ «niebl cm 

IsiBt» M OMioi laUadM d*(<cd<m as BuraQui. 
(Caa'J:iil>} 

' í-ís' *í-!?üV!-,.-.'■, '-_.,.W.-    -.-. .1—^"—Í^'^!l_iJ .• ■^-V'.^^-'iu^t^fb) . ãlÍ<-l.r.Aâit:^^^--^í^ ^'--i-.^i^V^ t't^âiÁ^úi^í^íÍ£^à£-kà£i.i^Íii^ífÜ^ tVIttí *,- ^ --, 



—l-slrauu 00 dia 10 « nora c.impanlils Irani-pin (in 
0,8 a séria c opata coiiiico, ha pouca tliesdda i "mr. 
U uulilici) B reci'tiou com corJinl ap.ulhiuioiilo. 

—Nu dia 11 foi ollOMila o ultima ctiniicirit no pMi- 
i-io ntie se esli con-Uumdn p'ra n Cai>» da Amorlüa- 
ea.j tt CurMo lieral, á luo 1. = dp Slaiço. 

—Fui publicado o d-cieio n. tnss du 18 d" pagado. 
1-oncedr.nriy permi^ao » K.'li.b^Hn IKLíCIO B.rccllos e 
FhlippBfiuillgl para íüiiorarein niiiiL-iaei nas Wrraí 
que iciunlm^ilo p.'siua o primei ru d .s w|Uf.renl"Ssiiae 
1.0 niunlcip.io du I). 1'odrilo, pro'incu da «lo licande 
Sul, mi'dmile cenas clausulas „ ,   , „. 

—No dia 12, pofocca.ii" da regala om Biin-IvRií. 
uma c.mmíjsao de icnhoías diriaiuíB aos eíppctadorfs 
H dellOí übl«»e talina P3 (l.,natiíu9 n liror do fuaúo so- 
ciil di aociedffJe—liin.incipail"rn3SdcÍ5Blembio. 

_l!ij os uilimos leligrainmas (.ublicodos peln oJor- 
pgl do I'otnmoici' • : 

1'ARIS, 10 de Ni-cnibro. 
O iiabInBle ingl.'i lumou a inicialiva das proposlas 

oQlciJcs ás noiPHcio) signnlaiií!'du Irdlndo de I-BMí, 
pm • rouDiàodeuma conlarpncia euroi": Oí diir«- 
reiíles noverom euriiniunicaram logo a sua adhe>au l.^r- 
mü a íssjs proposlo!. e ufpera-se a íbetmra da curile- 
rcncia logo que OJ plenipuluociarios IcuhaiD sido louoe 
dosiíEnailos, , .   . , 

ilUENOá-AVRES, 10 de Noiembro [teiardado) , 
U encancfi-dü dos tirgcius do Impeti.i du Urai.l lun- 

lai Itepublica Argentina, comioondador L. A. de l a- 
dua KleuiT, que se achava cnf-rmo defda 10 de UiUu. 
tubio, oDha-secomvl-Wnienlu lesUbolecidu. 

CORRESPONDÊNCIA 
Cacboclra, 9 deSovcmhro de Í8Í6 

qiípcem nnrolter. pnfcce ijue o IVasil tjn  ' 
Bií os iciiipiis tnn>ii9lloriaP9 da ll-.ípaona 1 

1'ot hoje aqui Hco. 

relrog-adar 

Sf III i'i fila. 

Actos a» ppesidcneia — Hm , do cotrenHi: 
Kui conceilida a Antonio toi'lh'i I'lBitis, rionersçS» 

rti. caígodea-  (nppluniu do  subdeli'gido  do  lono- 

Vui demitlido, a bem -lo serviço publico, do caríO 
dfl I'lupplonioilomblil-K'do itu S-intu Anluiuo da 
Ochumrs. u ci.ladàu Joiu lljpiisla Franco. » nuniea- 
do para «ubiiiiuit-ü o tnpilau CjTino FiTreita do Al- 
meida. .      ,„ 

- l:m 10 : 1 
Foi loncoíida a Itíiiediclo Itibeiru da   Co.<ta Ataujo 

e   JüSu   Muitira dl  Ci-ti,  cimefaijão   dui  raigoü 
aqueliií, do sublelegado de Csçjpita. e esta do 1* sup- 
plenlG da dik'gsdci, sendo nomesdos   pata 
cargo Claudino  Hibeiro da Silva, e  pari 
Vii-ira dí Albuquorq^ie. 

— liui 13 r 
Foi contcdidü au pr.ií.-sior publico da ptimeiraa lel- 

(la- da villa da Ciuiciro, Fr.iriciico Alfos d.i Sil'a 
ilarii'!!, romoçâo pita acalüira da [tegueli» da La- 
choeiio, du uiunicipio de Lotcna. 

o   ptiuieiro 
ra  o 2*,   João 

Sr. ledaclof. 

Estamos longe da capital, por isso mesmo as nossas 
quEiias não podem ser ouvidas palas poderes compe- 
tenies, B sereni flltendidas  com pronipvidõo. 

Nio ha remédio so nio irap«rlunal-o, para.inserir 
nas colunnaí do jau  conceituado jotoal o uosso pen- 

" Es^oíüga^ que progride ao menos milerialmento de 
dia em dia e ià apresonla o aspecto de uma grande ci- 
dade, por eilar proílmo o «Dltoncamenlo da. ealrnOa Da 
NrtQ Hedto II com a da companhia S. Paulo a Uio do 
Janeiro, deílnlia enlrelBOlO e to Ou lios jenlldos oüto a 
fílta de Bttenção dos poderes Ci'mpeienlos, em mBietia 
do segurança individual, cone isso por aiiui pes^mia- 
monle, é rara n noite em quo nSn haja bordoadas U- 
cidas, lifos o todo o cortejo lugubro de morticínio, Ui 
leridos tratam de se curar e os criminosos contiuuaiu 
a vida como so nada homesse. 

Devido a alguns artigos ;;elo9 joinaas. c po.o lacto 
delT'tsifla o lugar elevado 6 Iregueiia. decorrida um 
imroenjo tempi) dignou-so n «m. ar. Or. chefe de po- 
licia a ÍJinr nJ nomeações dJS mlondades dai|uÉ, B as- 
>im síbc se, puiqoe esiao publicsdas no Oiano de ò. 
Puulo, porímnlslo ncou. 03 nomeados até agora nao 
lomaram posíe e nío sabemos quando so raso-etao 
• entrar era eicrcicio, e os (actos da vtolaçio S lai to- 
pelindo-se cons; an le men lo 1 

Parece um vardadeitu dosmoiia mento. 
Üiiem quo elles temem lomar posse, porque nao 

querem da capital mandar lorçs, é uma luliL roíSo essa 
queaptesenlan), porquB a auiotidada em aierclcio * 
sempre um ra'peilo^iBraoa lurbulenlos, porque o in- 
auerilo policial que se proceda, oiuto de corpo do do- 
ftio que se laçí. jS * um espantaiho para os ctimioo- 
fui o a prova dislo timos ha pouco lompo. quando as 
aulotidadss de 1,'irena eihumatam o cadaver de um 
individuo que tallaceu aqui em um hotel, e procede- 
ram o corpo de delicio para se reconhecer se fria ha- 

'sido crime. Sortiu issj muito, pniqiie os luibiilonlas 
compelWtani-SB. e nln tivemos sceoas tiistes a lamen- 
tar por algum tempo- 

s'cxo.u ir. dr. cheia do policia devo envidar os 
ailorçospara que o sr. Minoel Altuiiso tl« Oliveira 
flaiae outros n^maadoí tomem posse, ou anlSo no- 
mi'i-so outros cidodiJS que oSo tenhim tanlo escrú- 
pulo ou medo. . 

A queslio principal é que liiji autoridade' no lugar, 
quo Bilíja em eiercicio a tumpta i'j seus devuics, 

Ainda lia bem poucos dias lui litado do I'arehjba, 
junto a ponte de [rirro, o cadaver de Manual Mioi-iro. 
íiuB ao passar par ali A neite, dium que cabiu da n-la- 
rlda ponto. K' uma histeria laltel do gello que contam 
para ucculiar algum crime, mas apai desta lia outra 
bem engenhosa. 

EsBD infelii na noite do ícjntccimonlo lui ssiislif >" 
pagode du casanientu de EUJ Hlha, consta nas que dali 
lai tocado, e aeguido até a poolp, oiido segundij a npi- 
uito mail acoita t-4o cahiu — ("i cabido ou lio Para- 
hjba. 

Êstoboíto cliculou nodia seguibte, o homem foi 
«nlertadu, e consumada talvez um crime horrível, oc- 
cultaodo-ie pira seropta lesllgios impoilanies porá 
posquiS)(-aO o crimo com o auto da corpo da delicio, e 
doicubrir-so O mandatário e talvti algum mandante 
eauiador da dejgraja dejje intelli, que era euttclanto 
um homem amigo o trabalho o honcilo. 

lia um outio que loi apanhado pelo tiem da noite, 
e que foi conduzido aobio as ludas da machina al£ a 
es^çlo oOQii eipirau. foi preciio catar o cadaver depu- 
silado na capella dn Seohur Kjm-Jesui quasi um dia 
Inteiro a eiperi do delegado da policia de Lorena pata 
pioccder-ia ao auto da corpo do delicio o ler cntSo en- 
terrado 1  . 

Ha* dit-st-ba o caso que o sr. dr. cheia, de policia 
que deva estar a pardas occunenciis que se dlo na 
provincia e que reclamam a lodo initanlu a prc)en;a 
da aulotjdada, ignoro o que nesta localidade le pais a 1 

Conhecemos quB a. eic. é animida de bons dese- 
jos, e mais de um fado hsntoio em sua idmioiilração 
(em oot convencido que i, eic. nlo transige o nem dá 
trPKois aos irantgreiiotes da le|, etparamoi pois quo 
«lie bim ptucedíuiiínto so citcndi Igualmente t Ca* 
cboelra. 

Foi Ulrei detido ao dcicalabio em qoe tlttmoi, 
que ficimai privados do prattr da ouvir ■ palavra do- 
OHcnrad* (r. Cielaaa de Heitioa, que cbrgou i tllla 
doCruiiIro.Koto quit prfgar aqui, apcurde con'l- 
dido iniUDlamcots por tlgoas apricladcies, porím 
■Ur|oa ali citar úsúi   ■ *u* taitàm. 

Eiaa taliAa€ da Ir. Mesiliu Iam prcdando tOeils 
iorprrbaodeate, bmcoatenddo a ali persuadido dí 
anu maoeiia brilbiote: em Taobiti por tuaiplo toot' 
T*g ao* HDboca, tm S. imé ia Faiam (Mioai] coloo' 
qoecta Babocnti», (b«f*da DDmcroaa (imilia, lad« 
ta vittodada fògOM palatra do sdiata tailo I 

>'«!« meioo tóiar beioea u catbadia pata M r»- 
criroí eapiDiica o mltha mill lusiioifate, slo >abr- 
BIM *• g ndco- ttoaniboa ao meiouj Itdpo • b*iua- 
t» [nfta I caro* accn, > poa qne a ttAaiã cana*** 
eaa rápida da ralo E 

Ah l ar. radacUr, nusos ia usa Ipoca b'm tiIsU, 
4 mõM qua aa haaaa* *iaura»ist« a»aaiM i» fa 
M coafitfMA. a q«t d« abptt» «a qoa taUsn aaf• 
to tmM kA tw *««^ «patcar «> batu «M na MI 

Exercidos práticos ~ No dia H do corren- 
le rual]iBtaQ)-so ua aula do InMitulo dos tducandos 
Anillces os eiercicios pralicai dos alumoas mestres do 
1." anno da Escola Normal. 

Achatam-SB proscntas a director daquelle ostabele- 
cimento e o respeclivu prulassor. 
. Oa trabalhos escolares correram satislactoriameote. 

Findo o acto os alumnos mestres presentes assigna- 
ram uo livro de visitas daquella aula o voto de louvor 
que em seguida publicamos : 

a Os flbaiio B>5ignad"s, professores e alumnos-mej- 
Ircs da E^cüla iNormai desta capital, leod" comparecida 
a cslB lustiiulo porá eieicicioi ptalicus; encuutrarom 
adiantamento em seus alumnos, o que prova eihube- 
rantiimente a dcdicaçio e amor á iiiilrucçâo da seus 
illustres director e prolessor i pelo quo os abniio as- 
sianadoi Ds Ii'licitam. 

liiilitiilo da Educandos Aitillces em S. Paulo, aos 
U de Novembro da \S10. 

Mlchiades da Bua Moitc Tiigueiio.—Anionm Lm- 
iflj Dias.—íiisé Marccllino Cavalheiro Junior.—José 
llsymundo de V> sconce lios.—Joio üitrelo de Casito. 
—llsnoel Mirlins Villaça.—José I'edrO ü. de Moura 
Lacerda.—Antônio Solurnino do AlmHda,—lírncslo 
Itudtigucs Goulart.—Jiisé Ilaberlo de Mello Franco.— 
JO'é de 1'nula Honidm Soares-Joié Alves ds Souii 
Pi nlo .—Ni cu 16o ioienlioo f. de Siqueira.—Joà o lose 
Marquos.—Juvenal Joaquim da Freitas üias.-JaSo 
Francisco Bel lega rd e. ■> 

Compunliiu  <Ii\ I'Uenlx U ramal ten- 
Dtiu iiilu-huiUfra esta companhia u BüJ uspectiCulo em 
despedida, Ifvando i scaiia a conhecida e appiaudida 
camedia-J/il/ioile A/irio''"9'i- O desempenho car- 
iei isalit'alo ti o, sondo os artistas muito apjlaudidus, 

U espectáculo ilnaiisuu com a seguinte saudação ■ 
S. Paulo, pi'1" sriiitB Vjsques, a qual foi calorosa 
meote applaudido: 

Na terra d:i liberdade 
Üadu he livra o pcnsamen'.o 
Onda percorro o talento 
N«s vaian da mucidade : 
Pude o artista saudjr 
Oi brius de um grande pato 
tjie por c"rtu hum niundonovo 
Nu futuro hade Ixmari 

Fai aqui que n IIKl soldado 
Com os olhos nu inllnito 
Sult"u dos lábios o grilo 
lio lliasii cniancipailo : 
He aqui que as geraçAes 
K-cevendo a nusia hiMoria 
Farto marcliar mé & gloria 
Us illustias b]talliú:s t 

Aqui o moço qua aprende 
Km lula com a nalunza 
llella toma a fatlalcza 
K sua rasáo so'acceudn [ 
Nessa lula que «s seduz 
Kil-os ainb'ia vencedores 
A teria biotando lldrcs 
K 01 homens a darem luz 1 

Q.ientodcve o lirozileiro 
A u;la terra oncantadj ? 
Tu dtves fOr invejada 
AoB olhos do munda inteiro 
Puis tens ar[ui um vulclo 
Que so ch^ma Academia 
(Jue vomita dia a dia 
Us heroes de huica na;io I 

He tudu quanto tos digo 
No inomuola da partir, 
IMdo a pttraso não seivir 
Mas be a'um peilo d'dmigo t 
Aqui dentro ha lú verdalo 
Coiisullou meu coração 
H veieis que a GKAnUÃO 
Vai 10 tornar om SAUUADE '. 

EiU comptnhia que lHo apraiiveia naitet proporcio> 
nou ao publico pauliitaoo jqua com'entbuilasmo, a ap- 
plaudiu relita-iH hije com drsiino í cdrle. 

Pitiejamot-liw (i-lii vifgem s   prntpnridadei,   O   qu 
nos íè ainda uccasuo de apploudil-a vultando a 5. Pau- 
la. 

Imparlaale telecírommA de Qoma— 
O Jornal da CommtJcio Ce 12 dii que um telegramma 
piiticulai DDtieia ■ taorlo do cardeal Anlonelli filleci- 
do a Q do corrente. 

OccurrcnciftB- Cotumumcim-r-os da sBctai»- 
ria da policia ; 

I-OLICIA UltUANA -Foram ''l'"f«"l^'l"'í,/MÒÍic1'' 
central o recolhidos i ?'<*;-5''^^^ «l'''''^.^^Ko 
o pardo livre Kduordu José Ferrofra, e o prelo alrican 
Joii^ por cmbiinfiuez. 

PAHTF PÜl-ICIAL- Foram postos cm liborJad.', por 
„rdem du",lr  ch.fa de policia.'Francisco 'i"""^';» ;^' 
llocha, o os pratos livres Sebastião a Anna, • o 'lali»"» 
Coleh Petro, por ordem do subdelegado do tirai, o na 
liaiio Chabanha. __^^__ ' 

Sniitos - lliz o Djnrío daqupÜa cidadã que a 
compaubia I'li-'nix Dramaiiro pretendia dar aUi o «spe- 
ctaculus nos dias 111, H, 18.  10 a 20. 

— Kis a fatia couimeicial ■        ,        ,       ,    ,o~„ 
' SantMS, II do Novembro d.i 18.0 

Houve procurapara cafí ordinário o escolha mudando 
de nii"3  1.21)0 saccas deslai qinlidadei, 

Naa nos fji dado avptiguar o preçi do< ordinários , 
as escolhas  tblivcram 2S1üO a 2S5I)0 per 10 kilos. 

Oi o.jmpr.idnfes moveram-se no m.-icado duseiueos 
dacampiar lotes ; não chegaram poiím ainda 4 um 
acnirdo cum os possuidores sabre preço. 

r.ntraram a  13-3Í0.050 k. 
l)e!.dBl-2:U2.^IO k. 
Hiiílencia—51000 soccBs.   
Tetmo mídio das entradas diárias desde 1 do moi 

2~li0 saccos. .„,„ 
Ble.^mo poriodo do 187o-2329 saccis. 

AlgodJrt ,- 
Vendeu-se 1.200 iBtdos. 
lintrarama 13-4.-1Ü0 k. 
Dosde 1-19,270 k. 
Riistencia-2,000 f.irdos. 
Teimo médio das entradas diárias  disJa 

122 fardns de 50 kiloo. 
Mesmo pariodo de 1875 —201 lard«. 

1  do maz 

010 no de 

A  (lucm «uep <lc s^aç» so Ibe dft 

Ooem tem desejos do salvar sua alma, e ser «erda- 
d.^0 ôhr siao e vivf r para Heos ; vi ot.vir u palavra da 
Unos. na casa u O sobrado do largo da Si a  ojqmiia da 
rua da Imperatriz.nss =-e".'''^'>f'"'!;';V„'»'Í' da manh! hora» da noite e nos dominfiDs is U horas da manhS 

' íí.?ot'dTniito a l)eo=; pra-r-selta o EvangHlio 
de-NOSSU SENHO» JlíStJS CIHtlSTÜ.a ioda n palavra 
da Deus. ou" eslü aícripto no sntjrBdn eíoiipliirn. 

JtSuècllUISTüNÜ=S(> SJV'^HUU e '"^ador con- 
tida. SáoMathfus capitulo II n. 28 a 30-vindo a 
■nim Iodas do quo aslaes cancadas o carregadas e ou 
voa tarei desrançar. „ , ,„i 

AcMilii; que é de graçi que se vos offerece a »al- 

"■'"jliSüS CHH13T0 NCIí CHAMA.   VINDE 
SEM DEMüBA H 

EDSTAES 

Campinas—Recebamos a Ga:ela e  o 
hootem ; 

Daffflíílu: , 
TnEii DE SíSTJs—O do passageiras que dovia chflgar 

honlem ãs :l e 3/4 da tarde cumo ê d,i coslum», cho- 
gou ãs 4 1/2 em coosequencia du ter havido dasarraan- 
io na macliina, entre as estações da Agua Branca e 
Penli. 

ClipgaJo a eito uttima tomou o trem outra machina 
e Proseguiu a viagp>ra dapois de mt-a hora de espera 
mais,ou m'jnoi, leudi sido pmadj pa-a S. Paulo um 
telegiamma. 

— Procedundo se no dia 13 á eleiçãn da direciona 
da Saciedade Potlugueza da Bea«llcaucia foi reeleito 
presidente o sr. Francisco Gonsalvos   Ferreira   Novo. 

Iguape-Hecebnmos o Iguapease de 3 e o Com- 
iiiírcto de Ignape de !). 

Kste ulr.m) jornil louva o procedimento d i sr Ma- 
noel José da Guia Ferreira, que pretende obrir â sua 
custa uma estrada desde a barra de Pariquera-assli slé a 
seda da tutura colônia de Pari'tuora 

—A câmara municipal querundo cummemorar o no- 
me du illustrado dr Caetano Vicente do Almeida 
üaleau, que toi juli de direito daquella cumatca.deu o 
nome do—ilua Gsleio—t rua om quo inorou o mesmo 
doutor. 

—Lfi'se no CoMiiiiercio : 
EspAWCAiiKMTj E FnwJiENr.s—Dl Iregueiia da Sinto 

An tu nlo do JuquiA dusta termo, nos cummunicarara 
que a poucos dias se dera uma desordem entre dous 
iudivlduos, n'uin sitio abaito da sAda da Iregiiezia. e 
que da lula sa hacia um delias raliiodo com dous fo- 
rimentas feitos  cam uma fuuce. 

Náo nas narraram oi ptomcnores quo anlocederim 
a lula, mas sabemos que o subdelegado do poleia 
tratara da tomar conheciiuento do fjciu, procedendo 
a corpo de dei cio no otTendido a abrindo o inquarita 
policial. 

Gunra(lnsi*'^tá-Da Jurtial <(u PJVO daqiella 
cidade, de 5 du coriouta ; 

— Achava-su nlli a ci:npi'ihia dramilios do st. 
llibinro Guimaiaaí, dando uma seiia de espectáculos 
sendi todos concuitidus u muita appljudldas pelo pu- 
blico. 

D.zaquelle jornal: 
Ass.tssiNATo—I'lo dia 20 do ptoxlmo passado, as 7 

hutas ds lorde nu bairro da Itozeita, deste larmo, o 
pteto llenedicto, etccavo do sr. Anlonio Galvão de 
Ftança Guimacânji, matou com duas lacadas o portu- 
guez Manoel limbuabi, Iruhalliadur da estrada de ter- 
ra. . 

U assassino, preso iiicnntlncnta por seu senliar loi 
entregue oo respectivo in.-peclor quo reineltcu-o ao 
sr. dilegado de policia. 

S. Itcnto de SiaitMcahy-iuirloi-l)o Ameri- 
cana, jornal UaquelJa ciilade tiramus o quu   segue : 

DESASIIIE Cuntristou-nos battaula o qua ea deu COm 
uma das lllhas de sr. Joio Dainicano Goulait, leiiden- 
te em Sint'Anna, larmo da Paraiti, dutido a Impru- 
dência  da se brincar com armas do logo. 

UDI gonro de Goulart, brincava com uma garrucha 
defronte de aiia cuobada, deste brinquedo rcultuu levar 
a iofeliz me;s um tiro mortal. 

A autoridade do lugar Invo vootado da lazer auto 
da corpo de <etictn na rvfdiidi mo;a, mas nín sabendo 
dg<cnvolvet-sc.e oío lendo quem a guiaste tete do de- 
xar o neQoeÍQ para outra occasi&o, 

E' pata sa lamentar quo laes auloiidodes nío teobam 
um livro próprio para le regerem em clrcumslaociai 
idênticas. 

1 ttpatcar 

Ttjmptté»» — E' esse o titulo da orna collccfio 
do pueiiav que o ialelligeota e illuiirado sr dr. 1.1. 
rriu'uucv d« Cuuba uiba tcjba Je üar á publíddada 
Deila capital. 

Dfcliaiodo a honra da ptotciir um Jaiio crítico a 
retpcito do mamo aiiiiiica da* produc;Oei potiicss qoa 
M acham rruBldit em o noto livro, por locomptUncia 
daaof» pule, rrcommendatool-ai calraUnlO 1 apr»> 
ciaflo doi calUtc) das triira* [alni). 

Ao tateeioto aolor dia .Vyvpitai ffndwecMi o 
frac^so nU'riciaeola d' ua «icca^bt dosa soa ml- 
soía cofAa it Qiita bUaraiUs. 

Aa sr. dr. ebcfe d« IMUCIS — Fodjooi a 
anreti- d> fia. ar. dr. (b>I« M robitt para a <or- 
tnfooiasoa rfaCwfcoaif» qna m etan tsfar f«Ui' 

fvr-ií^ 

A»ii)laiinMdn miarueujii — O Syáinrij ATait 
diz ler apiaodído em uma Dipuiiçá') hatida em Nova 
Galics dj (ut, que ai fruclat do marscujS podeai ser 
emoiegadiB como lucct^daneas dii aieilanas. 

lid'em ser colhidsi quando do timinho de oio* da 
purnbi Iiatidai como ta fai com os pspiool, em tíoa- 
gte ou aalmocia. 

SECÇÃO PARTIÈÜtAR 

HOST dos Criucs 

O DOMO amÍKO tr. Uisatl lo%é Corria Ftlha. ollera- 
tro «o püptl, I>Tioi a a=tUi a q«aalu Ja "TOlCOO líis 
Eara serem desUibuldoa aiM atniDaot pobre* dts nea- 

II deiU eidida.—K<I« im;ortaDl«  danatita i  m*!s 
uioi ptatBaUa)d«l«BUi.qaepUea a. a, dado doita 
(abolado piUtoUsaâ e amor a laitraeçla, 

Atíà^ dtiUt boBtts a qsas at pnttci. 

Faculdade de direito de S. Paulo 

Da oídem do cxm. sr, conselheiro diiector doutor 
Vicente Pirus da Muita laç.j publico que <is oianies de 
grammalica c l:nguí Ingleza IcrBo lugar neslo Facul- 
úadu canforme a pmg'ammi abaixo publicado, CO- 
ii»'cando sempra t* 9 horas da manha. A classiilcajao 
das luaminandoi padeiá ser alterada quando nâo com- 
pareça algum d« qualquer lurma, vislo que serS pre- 
enchido sempre o numero marcado para cada uma, • 
as provas uraas setào succossivoa ás escriplas em  cada 

Secralaria da Facilidade do Uírello do S. Paulo, U 
de Kuvembio de 1870. 

O Secretalio, 

Arihar C«or Guímorãee, 

Inglez 

SALA N. 2  DF 1'REPARATOniOS    ^ 

1" TU UM* 

Zlia 17 de Sooembru 

1 Adolpho Ualalho do Ahieu  Sampaio 
2 Albano Aguiar da Andrade 
3 Alburto Pinto 
4 Alcibíades Juvenal da Mendonça  UchOa 
5 Ãlvuru Carlos da Attida Uolelho 
C Álvaro Teiieira de Assumi ção 
T Amador Pires Cotlfla 
8 Angelo Gomas Piiiliaito Machado 
9 Aulonlo Alves da Cosia Carvalho 

10 Anloniude Anhala Mello ^ 
11 Antonio Augusto Mutuira du Tuledo 
rj Antonio Uenedicto Coelho Netiy 

2" TUHM* 

010 IS de NoBtmbro 
13 Antonio do Campos Sailes 
11 Antônio Cândido Vieira 
lõ Anloniu [lias Ferraz da Luz 
10 Antonio do Nasclmimto Camargo 
Í7 Anlonio de Souza Barros 
18 Anlonio Vicente Iferraz do Sampaio 
lU Aifhiif Prado de (Jaoiros Tellea .  ■ 
^0 Augusto Cesar ds Mntlus 
21 Augusto Froiie da Silva Junior 
22 Auieliano Oliver o Aliamora 
Zi Ueniidiclo Moieira Cesar 
21 CBIIUB Augusto Gaica Ferreira 

3*  TtlItM.l 

Dia SO de Novembro 
25 Cailis Augusto Poeira Guimaiãca 
2d Cailas Uolelho 
Hl Carlos Cosia 
2il Cyra Franklin da Aievoda 
'ii D.'Uata Ferraz de Aiauji Aliscarenbo) 
'M FranciíCo da Assis Carva ho 
^1 Fioncisca de Azavrda 
32 Francisco llothalho 
3'J Ftancuco Kugeuio da Toledo 
31 Francisco Marcondes du Caiuaigo 
35 Francisco 1'taduda Qiuiruz Tílias 
'ò<i Francisco Hibciro de Moura l!sc>ibar 

i' IIIIIM* 
Dia SI de Xoeembio 

37 Francisca de Sailes Camargo 
3â Gabriel Uia*da Silva Ülati-noad 
1)J Goduliado Xavier da Cunha 
40 Hermano Dias de Aguiar 
41 Ignacio da Queiroz Lacerda 
42 Ismael Augaslo Frtümbarg 
43 Izallino I'l'Oi CoriSa 
41 Jayinn Carias de iiillva Tell<is 
4ã lajme Carlos de Siqueira Castro 
413 Juau Aiitunio d» Oliveira Cesar 
47 João Augusto de Assumpção 
4ti Joüa Uaptisli 1'eiaira GuimatADft 

5'  TUlUtA 

Dia SS de Xocemiro 
i'J João Bgydio da Caitalho 
5Q Joio Monteiro da Cunha Salgado 
õl Josiutm Canulo da Figueiredo Junior 
52 José Cypriana do Castro Vasconceltai 
!i3 Josò Felix MoQleiro Junior 
&I JaiÊ Fairaz do Assis iSegreiios 
Sã loiA Ferrai da Sampaio Junior 
sQ Joií Getulio Monteiro 
57 loi6 llndrlgiies lurdío 
5S Jullo Ceiar Alies d" Uoraes 
S'J JnlioCesar Fcrieito'do MeiquJli 
00 Juieoal Milheiros de Souza Ueneis* 

C* lunaA 
DiaJU dl Sovtmbro 

01 Liovigitdo Lios da Mendonça UcbJi 
Q3 Luiz dl Coita Ribeiro 
Si Manoel Augusta da Alvarensi 
01 Manoel Piincfico da Cruz TamaiidJtt 
65 Manoel La:Ie de Camargo 
v5 MaiiiiD Fnocitco nibaiio   aa Aodrida Sabilaba 
07 OciavisDO PlretCaiiea 
Sâ PtaddiDo Dtothero FiaokUo Brlgagla 
69 Plínio Uanotl da HeodioEi UcOdi 
70 ttipluel d< Afaiar '' 
71 EUptutlFtmzdeSimptia 
Ti Itt/biet A* Piola Soou 

 .        _ Dia 25 ii .VoiíMjre ;, 
73 naoctla Titiaíra da AHUMSCÍO 
71 Srbi.iiij Fthida Abm CutM ■; '-  - 
Ta Vakiuoa Joa^aia daSeota -*-    ' 
Swrta.U la rMaUada da Ua^a da S.  Paai*. I< 

da n«TMbto t» IffM^ 
OiSamCarff, 



■*lita 

Fuciilili«ao do fUrcitu do S. Paulo 

Ue DrdPm do oim. sr. dr. cnnsplheiro diieclor dr. 
Vicuulfc Pircs da Moliu, (aço publioii quo cs pumes ilo 
oppnsirao Ú cnduira do Subuiluiçio do Briilinmtica o 
geamctrio cio ctirao prepnrnloriü onnrjo n CSLB facui- 
dndi;lo(io!ufiflrpnr[inrledii bochnrel fl-nriquo An- 
tunio tfsrnnhé VincDnt, no din IT do currenlü, fii 10 
lioTü! dH monhô, na saiu dp paviraomo BjpDiior, con- 
tigua á dos txainiis de iiortueufz. 

títcrplariada Fuculdailc do ilireiío deS. Paulo 15 dii 
Nurtnibro do ISIG. 

O sprrfltorio.—Ailliur  Cozor Guimarncs. 

Alufia-Bn uma ciiaa dn jobrndo, & rua do Tiquis. 
coro bjslontcaaioinoioinfji.'s para niimp'osa fumilii ; 
■quem piolander dirija-se í lUa de S, Ik'i.lo n, 10, so- 
brado, para Iralar. 3 ,j 

Insliliilí) Polyfccfiiiico 
UE 

S. Pauto 
o abaixo assigns.lo lliesourciro do Inslilulo ccnvda 

nos srs. soeios a realisarem o pagam^alo das suis nipn- 
EdlidadBS correspondonlua oo semeslra corruiilB de 
Outubro do corrcnle aaoo o Marco do anno proximo 
fuluro lia (Jrms dos riispccl vos estatutos. 

S, Paulo, iã do Nnvpmbrn de 181Ò. 
lQ-1       Thftàouroiro.—II. L. de Azevedo MarnuPS. 

Declaração 
Ea abaiso assigiiído declaro quü meu cunhado 

João Rruno dos Santos Olifeira, não tem o nunca leve 
parlo a'cuma no oroprieJadu o gfrcncia do Hotel 
Alegre, silo i rua Alpgre n. SI. 

4-1 Antonio M. de Miranda. 

Ao pnfolíeõ^ 
o abaixo assignado, onícinl du pbarmacla o ci 

guarda liíroa dos sr.i. Lobro Irmão & Sjjnpuio. a bem 
de sua honro, Isi pstculii, que nãu si entende com 
elle a retillcjçiD feita p^ola policia ridalivainíale so 
ospancamento do u-na sto. por um homem <lu i^ual 
nonia Hão os conli3cend<>, e mesmo para uvitnr qual- 
quer tuspoila que 111? paire, decl.ira qua di buje em 
diante passará a asaigair-se Susé Frandieo de Alineids 
Ti-bjriçi, 

S. Paulo, 15 do Novembro d» lh7li 
Ju>6 Francisco de Almuida. 

CHEGOU!!! 
A'casa de Aiig;ustoCorl)isier 

piíLouirnin vArtm 
Um grande scrtimnnto dd tbapéua para seuhorai, de 

leltro, pello, ceda, palha ele. 
SalnB de alpaca lisa o de xadrez 
VesUtlos feitas, de bnho B p'Tcale, ultimo goslo 
CItttpéuK dl'escossia para erianfai 

K um grande sorlimonlo d' cotlele.í para ciiançss e 
tanho'BS . 

CASA AUGUSTO COltü.ZIl'11 

42_Uiia da Impci'a(iiz-^2 
S   l-AUI-i»         5-1 
Kugio 111 10 dins uma vsccn (.In 
ladii branra c om.iiéla.mm cria •'■e 
20 dia-: ^ cüa i i;;iial pintada iln 
ca, a qual tem iij i bilies láu arrá 
dos quo quasi u[|cm-si^ i: ti-m n 
rabo rnrludu ; cralilira-sa o quem 

- -       ■ B-I ILV.T ú  Uavcsia da SS i\.  15     Anin^pm. 

Vai 
ÜJ arliílas Alfalalea. o detolos do Eanla Itila de 

Cassia, creciB na igreja do Collegio, tjMm eolibrar no 
dia IO do coirealca f.::la da dita' Sanlo sua proleclora, 
constando de missa cantada, sendo orador ao ovange- 
liio o tvá. sr. cónego Kscquias líiliio da Fonloura, 
que a pedido dos mesmos devotos a i-so se prcsla por 
especial favor. 

Convida-se   por  lanloja  lodos os  fcrotos dn  dila 
Sanloa assisliiem o  misfa quo  IP'S lui!" iiplaí  ilK 
horas da manlüe a ladaiih.i pelas S horas da brdo. 

S. Paulo 15 do Novumbru de ItnU, 

O abaixo assignado fai publico para os devidos cfTci- 
los quo do boje em diinle lira sem ofTeilo a procuração 
baiHiile quB co dia i do coneuto mei de iNorombro 
pssiou ao sr. Josí Joaquim Coelho de Carvalho, para 
'sle poder [irocoder i cobrança das ditid.saclirasdoUe 
inn'inciante. conforme i luioriííçaoque a ella passa- 
tamno 'I'a 21 da Oulubro prciimo fuluro o» !is. cre- 
ilnrM liouiu'-'Otes da sua casa. 

Ilniio-sim der,'»t3 quP lotls d=U aulorliou pira faior 
„ meimM^obraaia. ia ir. i'n>nç»ca de Carvalho vm- 
Sfíwdooa Tenda 5*1"» do O"'"''""- P f 'f^/ 
ESu míima ena umbom * reildepc» «lual do 
aSaixo.MÍgnàdo, pede pois aos seui deredoreí para 
.11 Tirem cSm bréída Je ..liifa-etem oi seus debiloa i 
íllfl p%prio ou do rela.ído .r. F"""»f 1» C^TtMa. 

S. Paulo, 1* da Nutíaibto do 1S:6. 
gla Jojé 6. 1'ercif» Brigi 

_  ___ ■   CC* "" ^'  *"* ^*  (lloria   com 
A L U li " "■» tmiiitot commodoí e muitj limpi 
nrntruct-i'tapowtlt piralíTagem Oi rjupif » 
nuilTboiíi qaíatal; para IraUf tu rui d. Imteralmo. 
«.   Sobrtdo. 8-3 

VeUi de «ompojíçâo, maroiflnda, doces de 
'■ - Lüboa  «a e«l<». paw». Cs«« aozet, amca- 

-•'-'- dot», coaKrT«Ínêi«a."IwlítM lUadaJ.    Tni- 

r^        N. 16 BABATSBO 

I58--8 
Viuva Supiiej Jo'" a honrn do participar a seus treguezes o no itospeilovel Publico da cspilal e em geral 

lia província d-^. Paulo, qun acobi du reci'ber.pdo ultimo vapor chegado da üutnpa um escolhido c variado 
íorlimenio dejoias, o pir preços muito moJicos; sivido d'unlre alias as spguinles cbaiiLa espnciflcaiins .■ 

Cruzes ii ouro com brilhante 
Dilas do onix 
Meios adreços de ouro e díonix cravejados  com  bri- 

lhantes 
Urincos de ouro, e nnix cravijados com brilhantes 
litos de ouro, do 18 kilalcsS phanlHsia 

Piilcpiras du ouro, n oiiií cravejadas com brilhanlcs 
.lilas du ourj 'x  phonlaíia 
11 1'i.°      "     "       ">       para meninas 
.tledalhas  du ouro, o nnix cravejadas com brilhanlea 
Anneis de ouro com brilhantes de 1 kilola    al6 8 kila- 

Ics 
UilO! do ouro com sophiras, cravejados com brilhoMlos 
Medalhas de ouro á phanlaaia do 18 kilales 
t.oU,iros de ouru de   18 kilales   pjra srnhorfls o   para 

cnaoras. 
llitus dê piToloSi para crança 
Uilüs do coral para senhoras 

Alam destes,muitas oulros artigos. 
Na mesma casa encarrpgn-sa de fazor  qualquer ohra de ouro, ou  do  praii 

menda, assim como qualquer concerto. 

Correntes do ouro para homess e  senhoras 
lielogios para senhoras 
Canelas u lapis de ouro 

Objectos de praia 
L.ipis de praia 
faqueiro completo de prata de 'oi 
Ditos com coiio (jarn criança 
Jniros para baplisado 
Serpiniinas com castlçaes 
Salvas de prtta 
1'alilciros poria fogo 
Copos para vingcm 
Tinleirus de praia 
CastiçMCS de praia 
Aparelhos de chi   . 

Cálix para missa 

c de brilhantes sobre encóm- 
io-T 

iiia da Imperatriz i. M 
Tinge-se ila quaesqiier cSres todu a quali- 

dade de fiizeiídas e roupüs de homem e senho- 
ras. 

Preços moderados 

Limpa-se  roupas e fuzendas  dâ   qualquer 
qualidiida "iin perfeição o brevidade. 

P ecos moderados 
JV. B.—As roupas do luto apr-omptaiTi-se em 24 horas 

dauâo aviso. 3i 

^00ímM^ 

CARLOS HOENEN&C' 
4^ RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

Ksle eslabeleeiíDpnle jã inuili" recommendado  pelos seus Irohalhos quo tem sahidu üo sun illicina conli- 
új aeslar abeila concurreucia do llespi^ilavel Publico tudi.-s os dias das 10 is 1 horas da tarde. 

glk m 
Grande especialidado Jo alhuns c quadros, os quacs ae viuiJem por pri ços rasoaveis. 10-10 

premiado aa Exposição tiaeional 

#inelsaii!§ iU4dvi€lâis'á vapor 
Praça de    anta   Cruz n* AO Fabrica de cliapdos de todas as 

qualidcides 
Recebem cliapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

ESI S. PAULO 
SS—Ran de S. Benio—CS 

Fundição de ferro     brome, fabrica de machlnas, 
Impotlajto      I'mcsmai tanto para* 

la,ou"t«mo para 

industria 
OfflcÍDi de ciIJcireiro de ferro para o fabrico 

e concerto da caldeirai de Tipor 

115  II. 15 II. i5! ESPECiJLL 
ca 

Na tnivejjada Só D. 1^ em frente ao bec-:  _..^.^J , , , ^ ^^^^^ ^ pro.^ndo deoob de com. 
í:í?.H'^«n-      „.;.„„ .ínn„   „ HU   .«f.-.' P™r.    Traveja da Sé a. 15. 8 Café a 180 rs. a librae-JOO rs. o kilo, café P™' 

em oó a 300 rs. a libra o 800 rs.  o kilo.       a   

Rcccbc-sc    cncommeiídas 
U BUA IfO OUVllHJft H. i7. 

o b-iratdro cbatna a attençSu para o nora 
Citabclccímento de geacrtu uaciniia» e es- 
tnngfiiMi qtte recebe <u qaa» etn prc^s e 
4)iu>iilade, Tcm comprovar o aea remmo oo 
■Correia PsalútaDO). TrareisaiU S4 □. 13. 8 

'■4 
•■r- 

Preparações Especiaes 
DO . 

PHARMACEUTCO   ... .. 

de Oliveira 
Honrosamente agraciado 

Ipor^ Sua Klnecstadc  o Iiuperailor,S 
depois (Ic ter ouvido ,o pareuer 

do   prcsiilcule   <Iu  junita   central 
de   lij-g'fciic iiublicn 

Xarope antliclmiiitico 
especial 

Este xarope é o resultado de uma pre- 
paração puramente vegetal ; ó um pode- 
roso remédio contra os vermes (lombri- 
gasj prompto e certo sempre em seus 
eííeitos, conservando uma acçüo dura- 
doura sem inconveniências secundarias. 

E' de fácil e suave applicação, jil pelas 
pequenas ddse."; que é mister empregar- 
se, e jil pelo sabor agradável que tem. 

Appiica-se pela manhã em jejum Irez 
dias seguidos. 

Pastilhas crystalisadas 
DE 

AR0MATIS.4DAS ' E SEM SABOR 
PARA   LOMIiaiGAS 

PREPARADAS 
I'on 

Oliveira, pliar-iiiaceutlco 
S.   P.\UJ.O 

De todas as moléstias que acommettem 
ás crianças, as mais communs sâo, por 
certo, as moléstias verminosas, isto é, 
ns moléstias provenientes dos vermes 
(lombrigas e outros). 

De todos os remédios até agora coniie- 
cidos para a expulsão destes parasitas, 
este 6, sem duvida, o que merece a pre- 
ferencia, pela facilidade de o tomar, por 
não ter nem uma acção sobre a econo- 
mia, e dirigir toda a sua energia sobre 
os vermes. 
Xarope peitoral paulistano 

l'RF.t'AR,\Ç.\0   DO   PHARMACiítJTICO 
A. i>. de Olivcfc» 

Útil em iodas as moléstias do peito, 
garganta e pulmOes: tosse, asthma, 
constipações, inilamniaçào, e bronuhi- 
tes, rouquidão, suITocnção, coqueluche, 
escarros de sangue, e dores de peito. 

Ty.-ii;a no primeiro e segundo grilo, ai- 
liviando no terceiro, para o que é um ex- 
celienle anodino. 

Gralilicvsc com a qu.intii ucima, a quem approhen- 
der o escravo Marcos quo ilesapparccou na noulo do 7 
para 8 de Novembro proximo passado da Eslaçao da 
Santa llurbara, na linlia I'auUsld, oo abaixo «ssignado 
lendo os sigitaes seguintes: 

Kststurn ri'giilar, corpo rr^ircndo, niiisciilns vigoro- 
sos, eJr pauta bem clars, idade 20 nnnos, caliidlos pre- 
los Unos n aimi'lnduj, p^uca barba, o pequeno bugo, é 
natural du Kiu ürandi; do Sul, pa^sa pur domador du 
anin.aes n ciiiunüu nlguma coisa de co/.inlia. 

Alím da gra till cai; ii), pnga-so mais as despczas' na- 
ceasarias para transportai o'aeulrcgar em Campinos, 
ou ni'ita cidade no scnh.T. 

Limeira, lOdf Dciembro de IS75. 
IQ—a Joio J, de Araújo Vianna. 

E' a reducçQo dos preços porque veuüe o 
BAlLATEinO ! ! ! 

Veuhno as fumilios económicas e verão qua 
a\t6s (lus preços dcininutos encoutrarilo a me- 
lhor votítado c desejo do abadar. 

rrx*avessa da S& n. 15     8 

Melchiades A. Vieira 
.\ n V n G A D D 

JAHU* 

^-3fS^¥^^ 

Queijo Londrino 
Q.Mija SaiiM • queijo   ptata, ibr(tdM  etio nlli- 

BQ *«Mr, Tio4«t« ca lun Ccb^n. 
3Í-aüA OIBEITA-3] -a.-. 

iSíixíó-Cf^it^it.,^àS:L, k.W^lt'»^SM&liíã^£&d,v 
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COKKÍilÚ i'*0LlST4fl-j 

■ -■ -I   ■,■'■.-,■•-;•■   i^.r.yf'J^i'ii-»':- 

Cal e peilras 
Na fozenJa dí Joiiijiiim Antunin MírliaJu de €smpOí 

dislanlfMli cidadü IJA Limrira. por bom camittbi;, !CÍi 
Lílometfoi, 011 unia Icgua aprniimaiJaiDfnk', vende-se 
tal lie pedra ilc íiipi^rior i|:ialiiÍo<]" para.construc^jo (r 
CIíDçZIO A raiiia Jfí IS p'i~ rcda nll^lil!3 de i|Li3ceiilD 
lilroí, líjla cal fsis íuiUi;ie;ili!(iie»lc p\periiii«nladii 
em obraf Df^tD cidade e na ^stradii ür' ff rro da com- 
panhia Pdulisln, Esndo jiilgadu .■ni:l!iur di- iiuc ai que 
Tcoi dl' nu'ri) rnbri>:as. 

Taiíihím 'endi' sn na niesma íjzonda pedrss arre- 
benlaJia, par.i co.islrucçijBS, n raiiio ile cinco mil r''is 
[Jor Mda citfo. 10—H 

P\ 

C(iiifiriiin-si! nil Irnve.ssn d;i Sé 11. lõ :irmn- 
zom (leinolliiiJ'ifi (lo Mourão, os preços ineon- 
pnravpis de tocius os gL-iiL^rns nniiiincíado.s no 
«Cori'oio Paulistimo".    Atua vista ! 8 

Porque é que nu. travesse do Sé n. lã vende 
lao barato gêneros esiiollildos. ií' porque quer 
habituar o Respeitável Piibüco du S. Paula as 
vantag'eiis das compras i dinheiro. 8 

Vende-su curveja uationnl muito siiperior a 
280 rs. a garrufa, vule a pena os sr.s. nonsunii- 
dores virüin esperimentnr comprando algu- 
ma.s,     Travessii da Sé n. lü    □. 15 n. 15. 

FUMO 
Vende-se fumo superior para cigarros, azei- 

te doces refinada itaiiauo a 800 ra. a gan-ut",i 
dito francea a 13100 rs. a parrufu, vinho de 
Lisboa ã GOO rs a garrafa. Travessa da Sé □. 
15.    Burateiro» 8 

Arrematação 
De ordem do Ülra, sr. dr. juii de orphios laço pu - 

blicD que no dia IS do curreate ao mpiudia à porta 
da caia das audiências publicas, serãu arremaUdis por 
qjem mail der ai mactimaB e maia perlunces á» udcma 
dfl encadernnçíio do iluodo AlâXiiidic Will, avaliado 
tudu por S:500SDOO i3. Us prelendcnies púdem.cia- 
niaar ui objeclos em padvr da viu» i'^veatutianlc, 
larftQ de S. Francisca n. 4, 
6—3     U escrivão.—Manoel Eufcaiío úa A. Marq^ie!. 

O J3ARATÊÍRÕ 
vende sempre o apreciado vinho branco e tin- 
to de Lisboa a 50(} rs. a g'arrufu. Vinho do 
Porto paru pasto a HOl) rs. a garrnfii. Trave.ssu 
da Sc u. 15 em frente ao bucco das Minas. 

DIÍ 

Neste importante e acreditaüo estabelecimento leni o respeitável publico a cer" 
teia de encontrar lodo e qiialquerjlrastc necessário ii vida dome.stica ; e pôde ter a 
convicçilo de ser a casa mais stiria neste gênero em .S.Paulo, porque além de um 
vasto sortimento de trastes franceses, auslriaco;, alleiiiães. inglezes e americanos, 
produz a sua fabrica a vapor, tudo que se deseja, com a maior brevidade e por pre- 
ços moderssínios. 

Vioiio Bordeaux 
Ks. 7:000 a dúzia 

faUando as sarrafas 
AfBgnça'3o ser pur«,por sor rlahoda caaa particular 

como pilde sa provar. 
-Vende-ia lambem em quartuloj. 30—20 
SO—Rua du Imperatriz—SO [Sobrado. 

Um ctitliera lllliog deseja emprrgar-Ee em una 
casa de família nu hotel para serviços domésticos nio 
pondo obstáculo em ser fdra ou dcniro da cidade, iQ- 
oncan'lD a condU':la : quom preicnJur deiie caria nesta 
tyiiographla com 03 iniciaesJ. M. 3.-3 

Aos banhos de niar 
EU 

S. Vieeiile 
NA CASA   UA  VAIltKDADE 

Eocoulra.se lodo o occessario pira ai [imiliasque 
Tem aos bioboi, QID pieciiacdo traier couia alguma 
porque eceootriiam para alugar csmis,meiai, tavalo- 
tiot e cadeiras, o para compiir coliües, Irarssseiroí 
ttom de coüBbi, louçs, miatime.itos, e bebidas da to- 
das ** qualidades aos prrcos deSaotoi, 

NA CASADA  VARIEDADE 
S. Vicente 

SANTOS 10-7 

Pílulas paulistanas 
Esta* migQiBeas e fDCompanreU pltulas que antot 

btoelldot tem feito i humanidade, jl aa lenÍTel cpido- 
mit da ttnolà,toao cm oatnt moitas mõlesüss taolc 

0 mcnploHi »i • Carnio PaalUlami.i 

r. 

Externato 
Üt atuiu atdfoadoi M propoea a abnr ao dia 1.* 

da D(«mbro da asM ItcUro na casa o. 1 da na de 
S. Josi.na «t«nal« pars a irtu nasnltaa, cwda M 
«^tfaurl Iodai as milma* prtparalortat pan os fnoM 
aeaáimkmi taclaii** ptiacini klt/as. 0> pnçoa tia 
d* 101 n. p« «d pan M d* p>i»tiras t*tb*r,« :0| 
n. pan m da aaluia* tcxaoiírias: « pMuatM d« 
■tsMtialdiai riiaitêdM. 
-•;  :■   U *scMtMlt«dnL—Jo*t da C. 8«AMI T. 

...-:  Encau BaotifM Ptrtin d«IU^IU«.    ^1 

oa senhores conslructores de casas, e n carpintaria em gorai, terão il sua disposi- 
ção a 

Graode Fabrica a vapor de Simlo Aulonio 
para o aparelho de soalhos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
toes, janellas, corriimles, balaustradas, caixilhos, cimalhas, molduras para guarni- 
çõe.s, mastros, lettras etn madeira, recorte de lamberquins para chalets ou outro 
qualquer mister. 

S. Paulo 2 de Setembro de 187G. '30 23 

PREÇOS l&EPUZIDOI^ 
Traballiosi aperfeiçoados 

■    85« 6EÍllFr87 
OltANDB 

BEDUCÇAO 
DE 

[•iiEçoa 

MACniNAS 

2 
■Si 

ÚNICO GRANDE DEPOSITO 
DK ilEDUCÇÃO 

DC 
PlIliÇEOS 

MACIUNAS 
AFF1ANÇADA3 

CU» 

es  A  S 

de lodos  os melhore-^  autores até 
hoje conhecidos 

Machinas de mao : 
Princeza Imperiiil, Snsonia, a Taylor, 

n B pê : 
Singer, Whoeler & Wilson, Howe, Gro- 

ve rtfi Baker. 
B »   B e mKo: 

Taylor e Saxoiiia, 

Preços baratÉM! 

U3 
S 

G 
O 

» 

Uacbinas do mso: 

D »    •   e pé: 

B »  pii: 

22S00O até SOgOO rs. 

65S000 atfi 803000 rs 

GDSOOO, .75Ê000 ató   120S0O0   rs. 

Q    O- 

3 E 
o? 

P      Hl 

Affiançad^i^      AlUaiÈçada» 
S6 no grande deposito da 

R.UA.    d©   S.   :BEIVT0   TS".  56 
Vomle-so igualmente todos os acc&ssorlos, como tamaetn azeite, linhos, relroz, etc. 

POR  PBF.ÇO.S DBARATISSIilOS 

SO Rua de 8. BeDto S6 
Escravo fugido 

Foflo do tr. Aoloalo Ifadud: i» Dmpos Banos, 
dodiftriâo dl Umeín, DO da 27de Oolubro de iSX, 
o•eoeacnTa Jcio(ula.deidida21 acaoi, maitoaetiro 
é prou ■ ttlta btm, bott propotcòca para ser Miro 
(t**ít*taí» Mui*/, Mu a,mv r intarolndo, pji te- 
rüjco. dados eatios: Hamteu<iwfai paní Paolo 
aoda ébtsD coabrado pori*t atUml d«lUeedrica. 

Maincoladaulrtconlade SaaioAoun. Qonso 
pniwader a ttiztr u Uwfn oad* nora len dooo.: 
s«rt_ patuscado toa 100|OW.  «_B    l 

Queijos de Caldas 
a800n.etl|n.a*ruda Oaiiaada m. U, 
tttt Fartacil. 

Cozinheiro c copeiro 
nheiro de loglu e de tjrnooOéfeceieiu senieoi a 
qatm dditi prtcíur, pude ler proeuraodo, rara Ira- 
tar, DO deponio d« Mtreji da rua da Food cia n.   V. 

5-a 

S* PhílocoreDse 
Á parlídi drsU B« toti bnr ao dia U do co(- 

   Rate na can da na do Ctmo o. 72. 
CoQiida PM Unto et m. Mciaa • tb«a i 

,-.-:* ■;-í;j7V^-;. ^' 
OttoMàiiai—j.S. 
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Ilieatro ProÉorío 
ItliClTA EXTRA0RD1SAU(\ 

I^mbcncUcio da Eeguijda tiple da Compablila de  Zar- 
zuclai 

Cristina Aíçnilnr 
Domingo 19 de Kovcmbro 

Coallflda na provsibial prolecçSo qua tempre dls- 
píDsa 303 artistas o lüusliada publica Tau lista no, a Iro* 
fo-mc a opri'ienlir lha um eipeciacula digno da sua 
Bpreciatào; 01 meus estorço» íerào recompeasadoa se 
CiiBSfgutr agra dar-lhe. 

A OencDciada. 
ORÜEU   DO ESPECTÁCULO 

Subirá i ícena pela primeira tfi oesla cidade a en- 
grajaía Zinucla cm um acto, lelb de Olona C mu- 
sica lio macitro Oudrid, intitulada ; 

hm mEMma 
PEnSONAGENS 
Juliana . . . 
Uominga (criada) 
DoQ Síienaudo . 
Atdré. . . . 
Don  Libório. 

ACIORES 
Sn. Atila 
A Beo aliciada 
St. B-)oapísbt 
■   Diei 

Oitíi 
tm lODiiDuaçlo a eogta^ala Zstuela cm doEi aeloi. 

loliluuda ; ' 

A Cauda do Diabo 
Desempeoluda por toda a compaBhit. 

PrcfMMdo corioiM. 
Piiaáiiitk li 8 bom • BBS qoarto. 

ABíOtaciada dud* H ignittê aoa MUS c«mpt- 
^i«w;dtafte*«nral,«e«»e«»a»do caa «MM 
pnsUo ê coadjatal-a. 

'.■Tn. Ctnti» fujúi«aa 
■--. -.-^ \:^. 

u^écrS 


